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Introdução:

O	aumento	considerável	de	faltas	nas	consultas	odontológicas	das	gestantes	vem	preocupando	as	mais	diversas	equipes
de	saúde	bucal.	Hoje,	na	unidade	de	saúde	da	Vila	Real,	no	município	de	Várzea	Paulista,	das	158	gestantes	que
iniciaram	o	pré-natal	e	também	realizaram	a	primeira	consulta	odontológica,	metade	não	compareceu	nas	consultas
subsequentes.	

A	resistência	das	gestantes	ao	acompanhamento	odontológico	é	real	e	está	fundada	em	crenças	difundidas	em	nosso
meio.	Uma	delas,	por	exemplo,	baseia-se	no	fato	de	que	os	tratamentos	podem	influenciar	no	curso	da	gestação	e
provocar	danos	à	mãe	e	ao	bebê.	Acredita-se	que	o	medo	e,	principalmente,	falta	de	informação	fazem	com	que	estas
crenças	e	ausências	ocorram	frequentemente,	levando-as	ao	abandono	do	tratamento	e	só	o	buscam	em	casos	de
extrema	dor.

Através	da	inclusão	de	ações	nos	programas	de	saúde	bucal	voltadas	à	mulher	durante	o	período	pré-natal	ressaltariam
a	importância	para	promover	a	saúde	da	mãe	e	do	seu	filho;	porém,	a	adesão	ao	tratamento	e	a	continuação	deste	é
fundamental	para	que	o	trabalho	de	pré-natal	seja	eficiente	e	interdisciplinar.

Sendo	assim,	considerando	tal	cenário,	busca-se	um	maior	acolhimento	destas	gestantes	junto	à	equipe
multiprofissional	e	a	odontologia,	promovendo	assim	uma	melhor	saúde	bucal.

	

Objetivos:

Objetivo	Geral:	Aumentar	a	adesão	das	gestantes	ao	tratamento	odontológico.

Objetivos	Específicos:

1.	 Desmistificar	o	tratamento	odontológico	durante	a	gestação.
2.	 Promover	educação	em	saúde	para	as	gestantes.
3.	 Integrar	a	equipe	de	saúde	bucal	aos	demais	profissionais.

	

	

	

Método:

	

Local:	Unidade	Básica	de	Saúde	Vila	Real,	município	de	Várzea	Paulista.

Público	alvo:	Gestantes	cadastradas	na	UBS.

Participantes:	Equipe	multidisciplinar	da	estratégia	da	saúde	da	família	da	ubs	Vila	Real.

	

Ações:

1.	Desmistificação	do	tratamento	odontológico.	Serão	realizados	mensalmente	encontros	com	grupos	de	gestantes,	a
fim	de	se	conhecer	as	dúvidas,	medos	e	mitos	que	possam	impedi-las	de	aderir	ao	tratamento	odontológico;
respondendo	a	todos	os	questionamentos	de	forma	clara	e	objetiva.

2.	Promoção	da	educação	em	saúde.	A	equipe	de	saúde	bucal	apresentará	no	grupo	de	gestantes	recursos	audiovisuais
e	macro	modelos	com	o	intuito	de	demonstrar	técnicas	de	escovação	e	higiene	bucal	que	visam	fortalecer	a	saúde	da
gestante	e	do	bebê,	a	fim	de	motivar	as	futuras	mães	a	buscarem	regularmente	o	tratamento	odontológico	junto	a	ubs.

3.	Integração	da	equipe	de	saúde	bucal	com	os	demais	profissionais.	Serão	ministradas	palestras	mensais	pela	equipe
odontológica	para	os	demais	profissionais	da	equipe	a	fim	de	enfatizar	e	informar	a	importância	da	saúde	bucal.

Avaliação/Monitoramento:	Para	o	monitoramento	serão	passadas	listas	de	presença	para	as	gestantes	durante	os
encontros.	Além	disso,	serão	aplicados	formulários	de	satisfação	com	relação	aos	recursos	e	informações	apresentados
durante	o	processo	de	promoção	e	desmitificação	da	saúde	bucal.	Para	os	demais	profissionais,	também	serão	passadas



listas	de	presença	durante	as	palestras,	mostrando	assim	o	envolvimento	da	equipe.

Para	avaliação,	serão	aplicados	formulários	aos	médicos	e	dentistas	com	as	informações	de	todos	os	pacientes
presentes	nas	consultas.	A	fim	de	verificar	as	gestantes	que,	além	dos	cuidados	médicos,	estão	se	preocupando	com
relação	à	saúde	bucal,	para	assim,	quantificar-se	à	nova	taxa	de	adesão	nas	consultas	odontológicas.

	

	

	

	

	

	

Resultados	esperados:

Espera-se	uma	maior	adesão	das	mães	ao	tratamento	odontológico	através	dos	encontros,	palestras	e	recursos
propostos.	Uma	vez	que	estes	visam	enfatizar	e	informar	as	gestantes	e	também	os	outros	profissionais	da	importância
da	saúde	bucal	durante	o	período	gestacional.
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